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Introdução: 
 

As escolas assumem um papel muito importante na prevenção de uma pandemia de 

gripe, pela possibilidade de contágio e rápida propagação da doença entre as suas 

crianças, alunos e profissionais. São áreas onde se encontram muitas pessoas em 

simultâneo e cujo funcionamento implica a interacção de grupos, em salas fechadas, 

onde a partilha de objectos é uma constante e em situações de proximidade. 

 

Conhecer as manifestações da doença, bem como as suas formas de transmissão, 

constitui a melhor forma de, sem alarmismos, adoptar as medidas de prevenção mais 

adequadas.Dever-se-á ter em conta os espaços físicos, meios humanos e materiais 

 

Com a finalidade de antecipar e enfrentar de forma mais adequada as possíveis 

consequências de uma pandemia de Gripe, os estabelecimentos de ensino e educação 

pré-escolar e escolas adoptaram um conjunto de medidas de prevenção e contenção 

desta doença e elaboraram um PLANO DE CONTINGÊNCIA, devidamente articulado 

com os serviços de saúde, autarquia, pais e encarregados de educação e outras 

estruturas relevantes da comunidade educativa. 

 

Com vista a minimizar os efeitos da gripe pandémica e a permitir, tão breve quanto 

possível, o restabelecimento das actividades normais, o plano de contingência terá em 

conta as orientações da DGS, devidamente adaptadas às realidades existentes na 

Instituição. 

O mesmo plano de contingência consiste então num conjunto de medidas e acções 

que deverão ser aplicadas oportunamente, de modo articulado, em cada fase da 

evolução da pandemia da gripe. 

A elaboração do presente Plano de Contingência iniciou com a análise das possíveis 

consequências para o funcionamento da Instituição, em particular nas áreas criticas de 

actividade, perante diferentes cenários de absentismo e disfunção social. 
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O presente Plano de Contingência, considerado adequado neste momento, poderá ser 

revisto e actualizado em face de novas informações ou acontecimentos. 

 

Em seguida, encontra-se descrito o plano de contingência para o Externato Flor Do 

Campo. 

 

Como finalidade pretendemos diminuir os efeitos gerais da pandemia, sendo o 

público-alvo a população docente, não docente e discente dos diferentes ciclos de 

ensino e do pré-escolar. Também estão integrados as famílias das crianças, entidades 

prestadoras de serviços à instituição e outros. 

 

A metodologia a utilizar permite alertar para a saúde, melhorar o conhecimento e 

favorecer mudanças comportamentais e sociais, capacitando o indivíduo para a 

tomada de decisões que minimizem o risco de disseminação da infecção. Assim o 

plano de contingência inclui comunicações orais e escritas ao público-alvo, adaptações 

ao regulamento se necessário e adopção de medidas preventivas adequadas às 

diferentes realidades da Instituição. 
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1 – Identificação de um Coordenador e de uma Equipa Operativa: 

 

A Equipa Operativa será aquela que fará a articulação entre a Instituição e os serviços 

de saúde e deverá ser composta por um representante de cada sector. De acordo com 

as orientações da Direcção Geral de Saúde, o coordenador desta equipa deverá ser um 

membro pertencente ao órgão de gestão da instituição, senão o representante 

máximo da instituição. 

 

No externato Flor do Campo a Equipa Operativa organiza-se do seguinte modo: 

      

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Coordenador do Plano 

Manuel Almeida Simões 

 

 

 

Equipa Operativa 

3 Coordenador: 

¶ Pré-escolar: Helena Simões 

¶ 1º Ciclo: Sandra Guerra 

¶ 2º;3º CEB e Secundario: João Marreiros 

3 Docentes (1 Educadora de Infância; 1 

professora do 1ºciclo e 1 professor dos 

restantes Ciclos) 

2 Auxiliares de Acção Educativa: Maria Arlete 

Gonçalves e Maria Glória Baptista 

1 Administrativo: Carlos Simões e Ana Oliveira 

Entidades Externas 

Centro de Saúde 

Autarquia 

Saúde 24 

Médica ao serviço do Externato 

DRELVT 
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2 – Cadeia de Comando e Controlo: 
 

A Cadeia de Comando e Controlo define a liderança e a coordenação em situação de 

pandemia de gripe. Ela tem a autoridade para tomar decisões e actuar em 

conformidade a todos os níveis de intervenção. A seguir indicam-se os papéis dos 

responsáveis de cada sector que, na ausência dos mesmos, deverão ser 

desempenhados pelos respectivos substitutos, sob supervisão do Coordenador. 

O presidente é responsável pela implementação e coordenação do plano de 

contingência, realizando as seguintes diligências: 

a) Garantir a normalidade, na medida do possível, das actividades lectivas; 

b) Implementar medidas que o Delegado de Saúde vier a aconselhar; 

c) Contactar a DREL em caso de elevado absentismo e implementar as directivas 

emanadas por aquele organismo; 

d) Definir medidas alternativas de fornecimento de refeições, no caso de 

encerramento da cozinha; 

e) Ordenar o encerramento da instituição, de acordo com as recomendações das 

entidades competentes. 

 

O Coordenador da Equipa Operativa apresenta o plano de contingência, organiza e 

implementa a formação ao pessoal docente e não docente, monitoriza o cumprimento 

do plano, bem como o acompanhamento dos alunos à sala de Isolamento e mantém 

contacto com o elemento de apoio do Centro de Saúde. 

O elemento dos Serviços Administrativos identifica as actividades prioritárias no seu 

sector e organiza o serviço em conformidade. Monitoriza as faltas ao serviço do 

pessoal docente e não docente e mantém o Coordenador da Equipa Operativa 

informado do número de faltas por motivo de gripe. 
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Assim sendo, a Equipa Operativa, após as reuniões/formação como prevenir a Gripe A, 

Acompanhará a execução do Plano nas várias vertentes. A modo de conclusão 

observa-se o seguinte quadro: 

Coordenação e Equipa Operativa Funções 
Presidente: Manuel Almeida Simões 
(Em caso de necessidade de substituição será: 
Rui Simões) 

- Sensibilização de pessoal docente, não 
docente, alunos e encarregados de 
educação através de acções diversificadas; 
- Contacto permanente coma Unidade de 
Saúde desta área; 
-Supervisão semanal da implementação do 
Plano; 
- Reuniões de trabalho com a Equipa 
Operativa 

Coordenadores  

¶ Helena Simões 

¶ Sandra Guerra 

¶ João Marreiros 
(Em caso de necessidade de substituição será: 
Dora Gomes, Sílvia Santos e Fernando 
Fernandes) 

- Implementação do plano; 
-verificação e controlo da limpeza diária 
dos espaços; 
Reuniões com o pessoal docente e não 
docente com regularidade, para ter uma 
visão global do processo; 
- Sensibilização da comunidade escolar 
para cumprimento de normas; 
-contacto permanente com o presidente 
sobre qualquer eventualidade ou 
necessidade. 

Serviços Administrativos: Carlos Simões 

(Em caso de necessidade de substituição será: 
Ana Oliveira) 

- Supervisão da implementação do plano; 
-Contacto permanente com o presidente 
sobre qualquer eventualidade ou 
necessidade. 

Pessoal Não Docente Maria Arlete 
(Em caso de necessidade de substituição será: 
Maria Gloria Baptista)  

- Controlo das limpezas das salas e espaços 
circundantes e escolares, em diversas 
alturas do dia; 
- Controlo das necessidades; 
- Diálogo constante entre o presidente, 
coordenadora sobre qualquer 
eventualidade; 
-sensibilização do pessoal não docente 
para a implementação do Plano. 
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3 – Identificação das Actividades Essenciais e Prioritárias: 
 

Na fase pandémica da actividade gripal é previsível que surjam casos de profissionais 

ou crianças, com possível comprometimento da vida da instituição escolar devido ao 

absentismo daí decorrente. 

Em função do cenário evolutivo da pandemia que se traduza num elevado número de 

educadores/professores ou outros profissionais, as condições mínimas para assegurar 

o funcionamento do Externato Flor do Campo são as seguintes: 

Áreas Funcionais/Serviços Elementos 

Educadora 3 

Auxiliares de Educação 2 

Professores do 1º ciclo 4 

Professores do 2º, 3º ciclo e secundário 10 

Serviços administrativos 3 

Motoristas 5 

 

No sentido da manutenção das actividades consideradas essenciais será assegurada a 

entrada de fornecedores de bens e serviços ou outros, após sensibilização para a 

situação e uso de máscara a ser disponibilizada pelo Assistente Externato, para as 

mãos e de desinfectante de base alcoólica em gel. 

O encerramento do Externato é uma medida limite e apenas será adoptada por 

determinação do Delegado de Saúde, após avaliação epidemiológica da situação. 

É conveniente ter o ficheiro actualizado com os contactos dos pais e encarregados de 

educação de todas as crianças, a fim de as contactar se necessário. 

 



 

 
Externato Flor Do Campo 
 

Plano de Contingência  

 

4 – Medidas de Manutenção da actividade escolar em situação de 

crise: 
 

Perante um cenário dúbio quanto ao absentismo dos profissionais, é fundamental 

planear a sua substituição de modo a minimizar o impacto desta situação nas 

actividades escolares.  

Assim, em situações de ausência pouco significativa dos profissionais, recorrer-se-á à 

sua substituição (a contratar). 

Ante um cenário de elevado absentismo dos Profissionais ter-se-á em conta: 

1- A utilização do teletrabalho através de e-mail ou ainda através do Moodle, 

procurando envolver pais e encarregados de educação na realização das tarefas 

escolares ou outras informações que se considerem pertinentes. 

 

Em caso de eventual encerramento da instituição, fornecer-se-ão aos Pais e 

Encarregados de Educação informações referentes ao periodo de encerramento e as 

medidas de vigilância a adoptar, por escrito ou por e mail. 

 

5 – Medidas de Prevenção e controlo da Gripe: 
 

Em estreita articulação com os Pais e Encarregados de Educação e o Gabinete de 

Saúde Escolar, A Equipa Operativa considera adequada as seguintes medidas de 

prevenção e contenção desta doença: 

 5.1 – Informação e Capacitação: 

 

No inicio de Setembro, serão agendadas acções/sessões de sensibilização e 

esclarecimentos sobre a doença, se possível dinamizadas pelos técnicos do Centro de 

Saúde. 

Nestas sessões, para além de toda a informação a transmitir serão distribuídos 

folhetos informativos. Em todos os cadernos deverá constar o contacto dos  
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Encarregados de Educação devidamente actualizada. A Direcção deverá tomar as 

diligências necessárias, de forma a ter conhecimento dos Planos de Contingência das 

entidades externas que fornecem bens ou serviços à instituição. 

 

5.2 – Medidas de Higiene do Ambiente Escolar: 

 

1- Instalação de suportes para colocação de soluções de limpeza das mãos à base 

de álcool em locais estratégias da escola como entrada das salas, sala de 

isolamento e refeitório. 

2- Nas casas de banho serão instalados secadores para secagem das mãos e 

sabonete líquido. 

3- Nas casas de banho e junto dos locais de lavagem das mãos serão colocados 

cartazes informativos relativos aos procedimentos a tomar. 

4- A limpeza e arejamento de todos os espaços utilizados pela comunidade 

educativa serão realizados várias vezes ao longo do dia. 

5- Elaboração de um documento de monitorização, de limpeza e desinfecção das 

instalações do estabelecimento de ensino. 

6- Sempre que haja suspeita de infecção, o espaço e possíveis objectos serão de 

imediato desinfectados. Durante a desinfecção o espaço será interdito à 

comunidade educativa. 

7- Limpeza de corrimões e maçanetas de portas a efectuar pela assistente 

operacional, no inicio e no final de cada intervalo. 

8- A educadora/professores/auxiliar será a pessoa responsável por deixar as 

janelas abertas durante o recreio das crianças. 

 

5.3 – Medidas de Isolamento e Distanciamento Social: 

 

Não serão admitidos na instituição, crianças ou profissionais que manifestem febre ou 

outros sinais de gripe, a fim de evitar o contágio de outras pessoas. As pessoas 

eventualmente doentes serão encaminhadas para a respectiva sala de isolamento. 

Caso sejam crianças, serão contactados os respectivos pais e encarregados de 

educação que devem recolher o educando e proceder ao contacto com a Linha de 

Saúde 24 (808 24 24 24). 
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5.4 – Suspeitas de Gripe A em alunos/crianças em sala: 

 

a) A educadora/professor questiona a criança no sentido de averiguar se este se sente 

com febre ou se tem outros sintomas associados à gripe A; 

b) Em caso de suspeita de infecção gripal, coloca a máscara (kit de protecção) na criança, 

de forma serena e procurando tranquilizá-lo; 

c) Chama o Coordenador para encaminhamento da criança para a sala de isolamento. 

d) As restantes crianças saem da sala, aguardando que seja limpa e arejada. Devem 

também lavar as mãos com solução de limpeza. 

e) O coordenador acompanha a criança até à sala de isolamento. 

f) A criança e o coordenador desinfectam as mãos. 

g) A criança mede a temperatura. 

¶ Medidas a adoptar na Sala de Isolamento: 

1- Colocar uma máscara ao suspeito de infecção; 

2- Proceder a um simples questionário previamente elaborado em parceria com o 

Gabinete de saúde escolar, sobre possíveis viagens do próprio ou de algum 

familiar ao estrangeiro, bem como sobre sintomas que manifesta. 

3- Verificar a temperatura corporal. 

4- Após contacto com a Linha de Saúde 24 seguir as orientações emanadas. 

6 – Plano de Comunicação: 
 

Os estabelecimentos disporão de uma lista com todos os contactos telefónicos dos 

diferentes parceiros. Dessa lista constam, necessariamente, as seguintes entidades: 

- Centro de Saúde de Odivelas 

- Bombeiros Voluntários de Odivelas/Caneças 

- Autarquia 

- Fornecedores de bens e serviços. 
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7 – Elaboração e Divulgação do Plano: 
 

Este Plano de Contingência procura antecipar um conjunto de medidas e acções que 

deverão ser aplicadas oportunamente, de acordo com a eventual evolução da 

pandemia da gripe e foi elaborado com base nas directrizes emanadas pela Direcção 

Geral de Saúde e em estreita colaboração com o Centro de Saúde de Odivelas. 

Será criada uma lista de fornecedores e respectivos contactos, os contactos com a 

autarquia e os seus interlocutores, contactos com o Centro de Saúde e interlocutores e 

os contactos da Equipa Operativa. 

8 - Elaboração e Divulgação do Plano: 
 

O Plano será reavaliado e actualizado sempre que necessário em articulação com o 

Centro de Saúde / Unidade de Saúde Pública de Odivelas. 

Terminada a fase pandémica, a equipa operativa elaborará um breve relatório onde 

serão evidenciados os aspectos que correram de modo positivo e os que merecerão 

algum ajustamento. Esta avaliação permitirá melhorar o Plano de Contingência e a 

capacidade de resposta a situações de crise que possam vir a ocorrer no futuro. 
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